
Dívida latina cai no mercado secundário 
Nova Iorque — O preço 

da dívida latino-americana 
sofreu nova queda no mer-
cado secundária de títulos, 
durante a primeira quinze-
na de março, segundo in-
formou a empresa especia-
lizada Shearson Lehman 
Hutton, mencionado o caso 
dos débitos da Venezuela, 
os mais desvalorizados, 
num evidente reflexo da 
onda de violência que se 
abateu sobre o País, duran-
te protesto contra um pro-
grama de austeridade 
açertado com o Fundo Mo-
netário Internacional. 

A melhor cotação ficou 
com os débitos do Chile. O 
Peru, entretanto, continua 
tendo, do ponto de vista dos 
banqueiros, os créditos 
mais desvalorizados. O 
mercado secundário, em-
bora negoçie volume relati-
vamente pequeno se com-
parado ao montante do en-
dividamento do terceiro 
mundo, serve também co-
mo um reflexo do grau da 
confiança que as nações in- 

dustrializadas têm nas eco-
nomias devedoras e da ex-
pectativa de pagamento 
dos compromissos. 

O quadro da Shearson 
Lehman Hutton, que inclui 
ainda as Filipinas, Polônia 
e Iugoslávia, mostra que a 
dívida externa está valen-
do 31,2 por cento de seu va-
lor nominal. A dívida pe-
ruana hoje só vale 5 por 
cento de seu valor de face. 
No mercado secundário, os 
bancos podem vender uma 
parte da dívida dos países 
em desenvolvimento e sua 
cotação passou a significar 
uma espécie de barômetro 
do preço real dos títulos. 

A iniciativa do secretário 
do Tesouro dos. Estados 
Unidos, Nicholas Brady, 
baseia-se justamente no 
desconto de uma parte da 
dívida, de modo que o índi-
ce do mercado secundário 
pode eventualmente se con-
solidar como um guia. 

A dívida externa vene-
zuelana caiu de 35 a 36 cen-
tavos por dólar, em, feve- 

reiro, para 28 a 30 este mês. 
Em janeiro, estava entre 38 
e 39 por cento do valor no-
minal. 

BRASIL 

A dívida do Brasil tam-
bém caiu entre fevereiro e 
março, passando de 31 a 33 
centavos por cada dólar pa-
ra 27 a 28. Os débitos argen-
tinos, no período, baixaram 
de 18 a 19 para 17 a 18. O 
País tem compromissos 
atrasados há quase um 
ano. O Chile, que teve rela-
tivo êxito com a política de 
conversão da dívida, tam-
bém apresentou perda de 
valor no mercado secundá-
rio. De fevereiro a março, 
os títulos caíram de 59 e 51 
para algo entre 58 e 60. 

Outros países, segundo a 
empresa especializada: Co-
lômbia: de 58 e 60 para 53 a 
56; Equador: de 11 a 13 para 
12 a 13; México: de 36 a 37 
para 35 a 36. O Peru conti-
nuou com os títulos mais 
desprestigiados, entre 5 e 8  

por cento de seu valor no-
minal. 

Jay Newman, diretor do 
grupo de transações da 
dívida com a empresa 
Shearson Lehman Hutton, 
observou, entretanto, que 
nos últimos 30 dias a ativi-
dade tem sido muito limita-
da. São poucos os progra 
mas de conversão e a de-
manda pequena, enquanto 
os preços seguem baixan-
do, não animar, os bancos 
a venderem seus créditos 
duvidosos. 

Newman disse que é nor-
mal, sob estas condições 
com escassez de liquidez, a 
oscilação dos preços. Des-
tacou ainda que o fator que 
mais mexeu com o merca-
do foi a negociação da Ve-
nezuela. 

O anúncio inicial do pre-
sidente venezuelano Carlos 
Andrés Perez de que sus-
penderia o pagamento do 
principal e dos juros por 
seis meses fez o preço da 
dívida do país cair de 31 a 
25 centavos. 


